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2. Por serem dois acusados, cada qual representado por seu 
próprio advogado, concedo o prazo de 20 (vinte) dias a cada 
um, conforme segue:

a) Ao Dr. Sandro André Nunes, OAB/SP nº 279.176, no perí-
odo compreendido entre 23/10/2017 e 11/11/2017, para vista 
dos autos e para apresentar manifestação;

b) Ao Dr. Roberto Eduardo Lamari, OAB/SP nº 148.921, no 
período compreendido entre 14/11/2017 e 01/12/2017, para 
vista dos autos e para apresentar manifestação.

2. Os autos ficarão disponíveis, inclusive para retirada, no 
prazo mencionado no item 2.

3. Em razão da juntada do Ofício e documentos menciona-
dos em 1. supra, o interrogatório de J.M.S. designado para o dia 
31/10/2017 às 14h, está adiado. Oportunamente, será designa-
da nova data para o interrogatório.

4. Intime-se. Publique-se.
Procuradoria, 23 de outubro de 2017.
Ana Lúcia Ferreira de Carvalho
Matrícula nº 13.140
Procuradora da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo
Presidente do Procedimento

DESPACHOS DA SECRETARIA GERAL
DE ADMINISTRAÇÃO
DE 19/10/2017
PROCESSO RG Nº 1607/2013
Interessado(a): LILIAN MARIA LOPES (matrícula 22340)
Assunto: Indenização de Férias.
O SECRETÁRIO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO, no uso de 

suas atribuições, tendo em vista as informações prestadas pelo 
Serviço de Registro Funcional e pelo Serviço de Folha de Paga-
mento DEFERE o pagamento, a título de indenização, do valor 
correspondente a 90 (noventa) dias de férias ao(à) servidor(a) 
acima qualificado(a), não usufruídos durante seu período de 
atividade, sendo que o crédito somente deverá ser efetivado 
após 06/11/2017.

DE 20/10/2017
PROCESSO RG Nº 5113/2017
INTERESSADO: LENILDA BEZERRA SANTOS, matrícula 

19735
ASSUNTO: Férias
O SECRETÁRIO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO DA ASSEM-

BLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO, no uso de suas 
atribuições, à vista do Parecer nº 400-2/2017 da Procuradoria 
(fls. 30/33), QUE ACOLHE, DECIDE anular a decisão proferida 
por esta Secretaria Geral de Administração à fls. 16, pelos moti-
vos apontados no referido parecer jurídico.

PROCESSO RG Nº 3999/2016
INTERESSADO: Administração
ASSUNTO: Apuração Preliminar de natureza investigativa.
O SECRETÁRIO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO DA ASSEM-

BLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO, no uso de suas 
atribuições, considerando a informação de fls. 64, DETERMINA 
o arquivamento dos presentes autos.

PROTOCOLADO Nº 3456/15
INTERESSADO: ADMINISTRAÇÃO
ASSUNTO: Informação de débito – Donizete da Silva Cruz 

de Freitas.
O SECRETÁRIO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO DA ASSEM-

BLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pela Resolução nº 776/96, 
AUTORIZA seja o débito apontado pelo Serviço de Folha de 
Pagamento a fls. 04, em nome de Donizete da Silva Cruz de 
Freitas, matrícula 18.743, cobrado nos termos do artigo 111, da 
Lei nº 10.26l/68.

PROTOCOLADO Nº 3500/15
INTERESSADO: ADMINISTRAÇÃO
ASSUNTO: Informação de débito – Luciane Rossi Silva 

Garcia Leal.
O SECRETÁRIO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO DA ASSEM-

BLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pela Resolução nº 776/96, 
AUTORIZA seja o débito apontado pelo Serviço de Folha de 
Pagamento a fls. 04, em nome de Luciane Rossi Silva Garcia 
Leal, matrícula 24.641, cobrado nos termos do artigo 111, da 
Lei nº 10.26l/68.

DESPACHOS DA SECRETARIA GERAL
DE ADMINISTRAÇÃO - CONTRATOS
E LICITAÇÕES
EXTRATO DE AUTORIZAÇÕES DE COMPRA
PROCESSO DIGITAL Nº 33//2017
CONTRATANTE: ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE 

SÃO PAULO.
CONTRATADA: COMERCIAL FERCOMASE EIRELI EPP
OBJETO: AQUISIÇÃO DE COMPRESSORES
VIGÊNCIA: 33 (TRINTA E TRÊS) DIAS
VALOR: R$ 3.672,00 (TRÊS MIL,SEISCENTOS E SETENTA E 

DOIS REAIS)
RECURSO: ELEMENTO DE DESPESA 339030 – MATERIAL 

DE CONSUMO
ASSINATURA: 23/10/2017

PROCESSO DIGITAL Nº 33//2017
CONTRATANTE: ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE 

SÃO PAULO.
CONTRATADA: MASPE ELETRODOMÉSTICOS EIRELI EPP
OBJETO: AQUISIÇÃO DE COMPRESSORES
VIGÊNCIA: 33 (TRINTA E TRÊS) DIAS
VALOR: R$ 11.448,00 (ONZE MIL, QUATROCENTOS E QUA-

RENTA E OITO REAIS)
RECURSO: ELEMENTO DE DESPESA 339030 – MATERIAL 

DE CONSUMO
ASSINATURA: 23/10/2017

DESPACHOS DA DIRETORIA
DO DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS
DE 23/10/2017
DECLARANDO, que o cargo de TECNICO LEGISLATIVO, 

Nível I, do SQC-II do QSAL, ocupado em caráter efetivo, por 
ANDERSON AHN, RG: 349866223 tendo em vista o artigo 
1º da Lei Complementar nº 1184/2012, publicada no Diário 
Oficial de 04 de Dezembro de 2012, fica enquadrado , a partir 
de 12/06/20017, no Nível IV, do SQC-II do QSAL, da Escala de 
Vencimentos.

O Diretor do Departamento de Recursos Humanos torna 
pública a unidade de lotação do(s) funcionário(s) abaixo 
relacionado(s), a partir da data do exercício:

MOISES FABRICIO DE SOUZA CRUZ, RG nº 231138556, 
no(a) DEPARTAMENTO DE COMISSÕES, a partir de 20/10/2017;

MARCELO VIANA DOS SANTOS, RG nº 379289180, no(a) 
GABINETE DA 1A.SECRETARIA, a partir de 20/10/2017

O Diretor do Departamento de Recursos Humanos torna 
pública a remoção do(s) funcionário(s) abaixo relacionado(s):

SABRINA PASTORI LIMA, RG nº 440972000, para o(a) SER-
VIÇO DE REGISTRO FUNCIONAL (SRF), a partir de 23/10/2017

Srs. Deputados e Sras. Deputadas, há sobre a mesa reque-
rimento do deputado Luiz Carlos Gondim, com o número 
regimental de assinaturas, nos termos do Art. 35 do Regimento 
Interno, para a constituição de uma Comissão de Representa-
ção, com a finalidade de acompanhar as eleições legislativas 
em Buenos Aires, entre os dias 19 e 23 de outubro. Esclarece, 
ainda, que não haverá ônus ao erário.

Em votação. As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que 
estiverem de acordo permaneçam como se encontram. (Pausa.) 
Aprovado.

O SR. PEDRO KAKÁ - PODE - Sr. Presidente, havendo acordo 
entre as lideranças presentes em plenário, solicito o levanta-
mento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Deputa-
das, Srs. Deputados, havendo acordo entre as lideranças presen-
tes em plenário, esta Presidência vai levantar a sessão. Antes, 
porém, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de amanhã, à 
hora regimental, informando que a Ordem do Dia será a mesma 
da sessão de hoje, lembrando-os, ainda, da sessão extraordiná-
ria a realizar-se hoje, às 19 horas.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 18 horas e 02 minutos.
* * *

 17 DE OUTUBRO DE 2017
48ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidente: CAUÊ MACRIS

RESUMO

ORDEM DO DIA

1 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Abre a sessão. Encerra a discussão, coloca em votação e 
declara aprovado o PL 199/17. Encerra a sessão.
* * *
- Assume a Presidência o Sr. Cauê Macris.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Deputa-

das, Srs. Deputados, vamos passar à Ordem do Dia.
* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Deputa-

das, Srs. Deputados, Proposição em Regime de Urgência.
Discussão e votação - Projeto de lei nº 199, de 2017, de 

autoria do Sr. Governador. Dispõe sobre a Área de Proteção e 
Recuperação dos Mananciais do Alto Cotia - APRM-AC, suas 
Áreas de Intervenção, respectivas diretrizes e normas ambien-
tais e urbanísticas de interesse regional para a proteção e recu-
peração dos mananciais. Parecer nº 388, de 2017, da Comissão 
de Justiça e Redação, favorável. (Artigo 26 da Constituição do 
Estado).

Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está encer-
rada a discussão. Em votação o projeto, com o parecer favorável 
da Comissão de Justiça e Redação. As Sras. Deputadas e os 
Srs. Deputados que estiverem de acordo permaneçam como se 
encontram. (Pausa.) Aprovado.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, esgotado o objeto da pre-
sente sessão, esta Presidência a dá por encerrada.

Está encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 19 horas.
* * *

 Atos Administrativos
 DECISÕES DA MESA
DE 23/10/2017
EXONERANDO, nos termos da 1ª parte do item 2 do 

parágrafo 1º do artigo 58 da Lei Complementar nº 180, de 12 
de maio de 1978:

MARIA CRISTINA FAVORETTO, RG nº 7404832, matrícula 
nº 26373, do cargo que vem exercendo, em comissão, de 
ASSESSOR CHEFE DE GABINETE DA SECRETARIA GERAL DE 
ADMINISTRAÇÃO, do SQC-I do Quadro da Secretaria da Assem-
bleia Legislativa (QSAL), com vencimento fixado no Anexo IX 
- Escala de Classes e Vencimentos - de que trata o artigo 68 da 
Resolução 776/96.

(Decisão nº5705/2017);

NOMEANDO, nos termos do inciso I do artigo 20 da Lei 
Complementar nº 1263, de 26 de maio de 2015:

BRUNA SCALON RIÇA, RG nº 437186556, para exercer, 
em comissão, o cargo de ASSISTENTE PARLAMENTAR VIII, 
do SQC-I do Quadro da Secretaria da Assembleia Legislativa 
(QSAL), com vencimento fixado no Anexo II, da Lei Comple-
mentar nº 1263/2011, em vaga criada pela Lei Complementar 
nº 1263/2015, ficando exonerado do cargo de ASSISTENTE DE 
GABINETE na data de sua posse.

(Decisão nº5706/2017);

CESSANDO, Gratificação Especial de Desempenho – 
G.E.D., de que trata o Art. 3º, da Lei Complementar nº 1.011/07, 
de 15 de junho de 2007, dos funcionários abaixo-relacionados, 
na seguinte conformidade:

Mat 24550, FERNANDO GONCALVES ENTRATICE
(Decisão nº 5707/2017);

ATRIBUINDO, Gratificação Especial de Desempenho – 
G.E.D., de que trata o Art. 3º, da Lei Complementar nº 1.011/07, 
de 15 de junho de 2007, para os funcionários abaixo-relaciona-
dos, na seguinte conformidade:

Mat 24550, FERNANDO GONCALVES ENTRATICE, GED 
Nível VIII

(Decisão nº 5708/2017);
Mat 21355, JOSÉ MARTINS VIEIRA, GED Nível VI
(Decisão nº 5709/2017);
Mat 19625, INACIO VALDENIDES SOUSA, GED Nível VI
(Decisão nº 5710/2017);

DESPACHOS DA PROCURADORIA
PROCESSO RG Nº 6054/2016
Interessados: J.S. e J.M.S.
ASSUNTO: Processo Administrativo para apurar eventual 

prática de faltas disciplinares.
1. Ciência às partes do Ofício nº 3273-O/2016-amp, do 

Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo e documentos que o 
acompanham (fls. 3957 a 4456).

Há poucos dias saiu uma pesquisa na “Folha de S. Paulo” 
sobre os índices do que aconteceu em relação ao prefeito 
Fernando Haddad. Temos aqui os seguintes dados: extensão 
de guias e sarjetas. Quem mora na periferia sabe o quanto é 
importante ao asfaltar uma rua, colocar antes guia e sarjeta, 
colocar uma regularização mecânica, pois ajuda a população. 
Esse tipo de serviço caiu na cidade de São Paulo; são 55,76% a 
menos. Outro item que temos aqui é sobre reformas e extensão 
de galerias inspecionadas: esse serviço caiu 38,59% - não 
é pouco -, mais que um terço. O que são galerias? Estamos 
chegando à época das chuvas. O que está acontecendo com 
o prefeito João Doria não levou em conta isso, pois ainda não 
chegou o período das chuvas aqui na cidade de São Paulo. E no 
passado, quando ele assumiu, não tivemos tantos problemas de 
enchentes. Então, imagine não cuidando das galerias, não as 
limpando - principalmente - o que vai acontecer quando chega-
rem as chuvas? Área de passeio e calçadas, que era uma coisa 
que ele tanto criticava - parecia que, num toque de mágica, ele 
ia resolver o problema da cidade de São Paulo -, caiu 36,1% - 
isso não é pouca coisa, é mais do que um terço - serviço que 
normalmente é feito pelas subprefeituras, ou as prefeituras 
regionais - falta de recurso. Limpeza de bocas de lobo e bueiros, 
assim como as galerias, 24,87%; ou seja, ele está preparando 
para aumentar o caos aqui na cidade de São Paulo no período 
de chuvas. Limpeza de pichações - foi mais um marketing dana-
do - quando ele saiu apagando a parte artística, os grafites, 
colocou até uma multa, fez um convênio com os taxistas para 
dedurar quem estava pichando, ou quem estava pintando os 
muros da cidade de São Paulo; isso caiu 24,5 por cento. Até isso 
que ele pregou tanto e que, parece, virou uma bandeira para ele 
- pois dizia que iria limpar toda cidade de São Paulo, que não 
ia ter mais nenhum prédio, nenhuma avenida e nem um muro 
pichado - diminuiu a quantidade de fiscalização nessa área.

E aí nós entramos em outras áreas que são essenciais à 
população: na área da Educação, Fernando Haddad entregou a 
cidade de São Paulo com um déficit de 60 mil vagas de creches. 
Em nove meses, esse déficit aumentou para 104 mil; de 60 mil 
aumentou para 104 mil. Fernando Haddad entregou 104 mil 
vagas de creches; esse déficit está aumentando a cada mês. Se 
você não criar através de convênio ou construção de creches, 
obviamente que esse déficit cresce. A polêmica da merenda, 
coisa que veio lá da Erundina, coisa que veio à época do Partido 
dos Trabalhadores, mas da Marta. O meu irmão, que foi secre-
tário de abastecimento, incluiu na merenda escolar almoço e 
também a janta, que acabou com a bolacha e o suco, colocou 
merenda de qualidade. Agora o prefeito João Doria vem ataba-
lhoadamente, sem pesquisa, sem planejamento, fazer uma coisa 
que pode até ser boa lá na frente, que é colocar o granulado 
para substituir a merenda das crianças. Na verdade, o pessoal 
está falando “vão dar ração de cachorro para as crianças”; não 
é bem isso. Mas, da forma que ele coloca, é mais ou menos isso 
que a população entende.

Então, o João Doria é um prefeito que graças a Deus, 
está derretendo. E a população está percebendo. As pesquisas 
demonstraram isso. Ele achava que tudo era festa. Ano passado, 
ele subiu nas pesquisas, patrocinado pelo governador Geraldo 
Alckmin, que traiu um monte de outros caras do PSDB. Iria 
acontecer o mesmo com Doria agora, mas para presidente da 
república. Porém, a população vai percebendo.

Ontem, eu estive no Jardim Iporã Herplin, onde uma UBS 
construída pelo Haddad foi inaugurada agora, nessa gestão. A 
população estava muito satisfeita com o funcionamento daque-
la UBS. Mas foi feita por quem? Pela gestão anterior.

Eu pergunto: o que está sendo feito em São Paulo, em ter-
mos de novidade, por iniciativa do prefeito João Doria? Nada, 
mesmo porque ele não para em São Paulo. Viaja o Brasil todo e 
para o exterior. Hoje de manhã, por exemplo, ele estava em Bra-
sília. Mas estava lá para buscar recursos para a cidade de São 
Paulo? Não, estava se reunindo com o agronegócio para tratar 
de sua candidatura a presidente da república. Mas, se Deus 
quiser - e tenho certeza de que Ele quer -, a população de São 
Paulo e do Brasil perceberá o fracasso que está sendo a gestão 
de Doria na cidade de São Paulo.

O SR. BARROS MUNHOZ - PSDB - Sr. Presidente, peço a 
palavra para encaminhar a votação em nome do governo.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Para encami-
nhar a votação em nome do governo, tem a palavra o nobre 
deputado Barros Munhoz.

O SR. BARROS MUNHOZ - PSDB - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, senhores 
colaboradores da Assembleia, senhoras e senhores que nos 
honram com suas presenças, telespectadores da TV Alesp. 
Quero dizer que vamos votar a favor da urgência, porque é uma 
praxe na Casa. Salvo alguma coisa muita anormal, vota-se a 
urgência. Mas somos contra o projeto. Quando falo “somos”, 
falo em nome do governo.

E somos contra por uma razão: a situação financeira do 
estado não permite contratação de servidores em praticamente 
órgão algum. Aqui na Assembleia, temos sido extremamente 
benevolentes quando se trata de assuntos de interesse do 
Ministério Público. Já atendemos a muitas demandas de criação 
de cargos do Ministério Público nos últimos anos, inclusive 
recentemente. Não estou dizendo que esses servidores não são 
necessários, mas há servidores cuja contratação - em setores do 
Executivo, por exemplo - é muito mais urgente!

Alguns dos servidores de contratação urgente são os que 
tratam com a vida humana. Hoje mesmo, no Colégio de Líderes, 
alguém citou um município que está com problemas para enter-
rar os mortos por falta de funcionários. E nos Institutos Médicos 
Legais de todo o estado, há muitos problemas desse tipo.

Portanto, devemos ter consciência, discernimento e cora-
gem. A coragem de dizer não a esse projeto quando ele vier a 
votação. A menos que - e tomara que isso ocorra - as condições 
melhorem. Quem sabe, a economia passa por uma reviravolta e 
nós perdemos menos receita do que vimos perdendo.

Hoje, num quadro assustador como é o brasileiro, esse pro-
jeto, sem a menor sombra de dúvida, não poderá ser aprovado, 
no nosso modesto juízo, porque vai criar despesa.

Dizem que o Ministério Público tem seu próprio orçamento, 
mas isso não é explicável aos demais servidores do estado. 
Então, acho que esse é um ato que mostra a seriedade da admi-
nistração, que tem procurado agir com justiça acima de tudo.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Em votação 
o requerimento. As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que 
estiverem de acordo permaneçam como se encontram. (Pausa.) 
Aprovado.

Srs. Deputados e Sras. Deputadas, há sobre a mesa requeri-
mento do deputado Paulo Correa Jr., com o número regimental 
de assinaturas, nos termos do Art. 35 do Regimento Interno, 
para a constituição de uma Comissão de Representação, com 
a finalidade de participar da Feira Internacional do Turismo da 
América Latina, FIT Latino América, em Buenos Aires, entre os 
dias 28 e 31 de outubro. Esclarece, ainda, que não haverá ônus 
ao erário.

Em votação. As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que 
estiverem de acordo permaneçam como se encontram. (Pausa.) 
Aprovado.

Porém, a covardia tomou conta desta Casa. Vou repetir: a 
covardia tomou conta desta Casa e, por esse motivo, foi adiada 
a pauta. Hoje seria iniciada a discussão e votação dessa PEC nº 
01. Nós voltaremos, para mostrar que esta Casa, com 150 anos 
de história - como dizia o líder do Governo, altaneira -, não vai 
recuar diante de seu destino histórico, que é mostrar coragem e 
dignidade acima de tudo.

No último sábado - ou na sexta-feira - tivemos enchente 
em São Paulo. Grandes bairros sofreram com a forte chuva que 
caiu. Qual não foi a minha surpresa ao ver no jornal de domin-
go uma foto do Sr. João Doria ao lado do prefeito de Veneza? 
Os dois navegavam no canal de Veneza. Enquanto isso, o povo 
estava sofrendo aqui.

Gostaria que a câmera fixasse bem o jornal que tenho em 
mãos. Olhem a imagem do prefeito de Veneza. Veneza é uma 
cidade em que as ruas estão tomadas pela água. O Sr. João 
Doria estava tranquilo, sereno, longe da enchente de São Paulo. 
O Sr. João Doria, mais conhecido como “João traidor” - e não 
“João trabalhador” -, estava lá, em Veneza.

Não há lugar mais bonito do que Veneza. Olhem a foto 
dele. Está em um barco. Nesses barcos, para quem conhece 
lá, de lado há cantores italianos, orquestra. Não há nada mais 
bonito do que passear nos canais de Veneza ao som de uma 
música italiana.

Esse é o senhor prefeito de São Paulo. Ao invés de estar 
aqui, estava lá. Viaja em todos os finais de semana. Parece que 
ele imagina: “Vai chover amanhã.” Então, viaja. Ele não gosta 
de chuva. Em Brasília não chove, o tempo é seco e ele quer ir 
para lá. Há quanto tempo não chove em Brasília? Ele é prefeito 
de uma cidade, da terceira maior cidade do mundo, minha 
gente. A terceira maior cidade do mundo!

Aí ele tem as grandes invenções dele. O que o prefeito - 
aliás, o caixeiro viajante - sugere? Comida para pobres. Ele quer 
usar uma espécie de farinha feita com alimentos que estão com 
a validade prestes a vencer. Os nutricionistas são contra. Acham 
que essa comida - que chamam de ração - não vai ser boa para 
o povo.

Vê se ele come isso lá em Veneza? Ele vai estar agora no 
Paraguai. Vê se ele vai almoçar e jantar essa comida? Preparada 
com alimentos que estão prestes a vencer, remarcados. Que ele 
chama de “comida de astronauta”.

Olha a loucura, olha onde estamos. Eu não estou acredi-
tando nisso, eu não posso acreditar, não é possível! O Conselho 
Regional de Nutrição foi contra. O que ele pretende? Dar ração 
para o povo. Eu não posso acreditar que isso possa estar acon-
tecendo.

O povo elegeu o senhor João, ex-trabalhador, que nunca foi 
gestor, sempre foi político - mais hábil e mais político que nós, 
muito mais político que nós -, para ser prefeito. Ele começou 
dizendo que ia prefeitar.

Ele nunca foi, depois de eleito, à periferia. Se ele for para o 
Socorro, ele cai nos buracos e não sai mais de lá. Fica preso lá 
nos buracos. Vê se ele vai lá? A Saúde, como está a Saúde? Está 
horrível. A Educação está horrível.

Volto a insistir nesse tema: como ele vai dar para as crian-
ças - ele usa um termo - a comida para pobre? O que é isso? 
Isso é humilhante. O trabalhador pode ser pobre na renda, mas 
é rico de espírito. O que é isso aqui? Isso é humilhação!

É por isso que eu quero deixar - uma vez mais - o meu 
repúdio e a minha indignação. O povo de São Paulo não merece 
ter um prefeito como o senhor João. O senhor João tem barco, 
iate. O senhor João tem avião, o senhor João usa o avião do 
advogado. O senhor João tem ternos caríssimos. O senhor João 
adora um barco ao som de música em Veneza. Enquanto isso, e 
o povo, deputado Teonilio Barba?

Até ia me referir a V. Exa., mas não tenho mais tempo. 
Sobre uma fala de V. Exa. feita em um comício lá nos Sem Terra, 
quando tentou colocar todos os partidos no mesmo saco, dizen-
do que eram todos amigos dos empresários, incluindo o PTB. Na 
próxima fala minha, quero me reportar... Vossa Excelência não é 
o único político que tem convívio com o chão de fábrica, muitos 
políticos têm. Mas deixe, deputado, pois não temos mais tempo 
para falar agora. Meu tempo está encerrando, mas deixo a V. 
Exa. a seguinte indagação: “Vossa Excelência sabe o nome do 
prefeito de São Paulo?”.

O SR. ENIO TATTO - PT - Sr. Presidente, peço a palavra para 
encaminhar a votação pela liderança da Minoria.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Para enca-
minhar a votação pela liderança da Minoria, tem a palavra o 
nobre deputado Enio Tatto.

O SR. ENIO TATTO - PT - SEM REVISÃO DO ORADOR - Sr. 
Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, telespectadores 
da TV Alesp, companheiros que nos visitam na Assembleia 
Legislativa, gostaria também de falar na linha do que disse o 
deputado Campos Machado. Obviamente o deputado Campos 
Machado tem uma diferença muito grande com este deputado, 
pois, se ele bate no Doria, é para defender o Geraldo Alckmin, 
é uma briga deles. Para mim, não há diferença nenhuma entre 
um e outro.

Da forma como foi colocado nesta tribuna, inclusive por 
membros do PSDB, está acontecendo uma grande traição do 
prefeito da cidade de São Paulo para com o governador Geraldo 
Alckmin. Basta lembrar que, dois anos atrás, também houve 
uma grande traição para um candidato do PSDB à prefeitura de 
São Paulo, e o traidor foi o Doria e também o Alckmin, então ele 
está pagando com a mesma moeda.

Quem criou o Doria, quem inventou o Doria, é quem está 
sendo traído, então que carregue agora. Você não colhe jabuti-
caba de um pé de amora, não adianta. Então, nessa discussão, 
é um traindo o outro. Eu gostaria de falar sobre a situação da 
cidade de São Paulo, deputado Teonilio Barba, e sobre a rapidez 
com que esse prefeito inventado pelo Geraldo Alckmin, do 
PSDB, e que tem a mesma forma de governar do PSDB, está 
derretendo, em apenas nove meses e meio.

Ele chegou com uma volúpia danada, emplacado pelos 
meios de comunicação, pelo capital, por uma onda enorme de 
criminalização contra o Partido dos Trabalhadores no Brasil 
todo, contra a Dilma e contra o Lula. Aconteceu que ele ganhou 
no primeiro turno as eleições, porque a quantidade de informa-
ções que chegava à casa da população era enorme, e as pesso-
as realmente ficaram muito confusas dois anos atrás.

O que está acontecendo agora? Está chegando a verdade. 
Ele assumiu a prefeitura e fez um auê danado, achando que se 
governa a complexidade dos problemas da cidade de São Paulo 
através de doações, através da internet, do celular. Ele mudou 
o nome dos subprefeitos para prefeitos regionais, mas não 
colocou dinheiro nas subprefeituras, não descentralizou o poder, 
não deu autonomia para os prefeitos regionais, como diz ele. O 
que vemos hoje? Uma piora em todos os aspectos.

A única coisa que eles falam que melhorou foi o tal do 
Corujão da Saúde. Estes dias o deputado Fernando Capez veio a 
esta tribuna e fez propaganda disso. Realmente a fila diminuiu, 
porque eles injetaram dinheiro no hospital particular e realmen-
te fizeram os exames nos hospitais que fizeram convênio com a 
prefeitura. Contudo, quando a pessoa faz o exame, o médico a 
encaminha para outro lugar, e a fila desse outro lugar aumenta. 
Não há Corujão para pequenas cirurgias, não há Corujão para 
outras cirurgias e para outro tipo de atendimento especializado.

Então, você vai conversar com a população e descobre que 
mesmo aqueles que foram atendidos no primeiro exame não 
estão sendo atendidos agora. Portanto, foi uma grande falácia 
do prefeito.


